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.1 3 1.13 E7,  1 

Ci pro.jto :cposto tom pc:r c: ID. i et:i.\'c: r'inc:ipa]. 

prop:i.c: iar-  ao Boverno do Est a di c3 do Tocsa nt.ins esti. (Ti at:Lvas 

práv.ias des a frs aqr.ic:c1as atravcs de dados o ciç;; do 

1eisor si arnen Lo PE?çnoto o r 13  tal. o (3eoproc: essarnon to 

NTRCJI:)IJÇACJ 

C., c ..) 11 f c:rmc: es t.cics oca]. J. éldOS :i. a F,  P1 (3 ícoci and 

ri eu 1 tu Od? Diri  z a ti. on ) a produc;: à o do l:.men t:.os em Lodo o 

mundo terá de aurnon Lar" a uma isa :< a cio aprox ± mada (ri en te :3 7 

ao ano para atender a c.: resc:on te domando doe ç::,, i-  r'en te dci 

aurnen tr domoc r f .ic;o rnun cJ s1 ai 

e C.) ri ksc: x tc? espero se a (Ti p 1. i c: ç:fl 
.. o si. bu:i. c:iç:D ci a. 

;ç] ri.csu. 1 tu ra br"acci lei a at.ravs de si.gn .1. f ic:aTivoS Inc rerncin tos 

de sua produç: o aq ri c:: o .1 o j:ia ra o ter di. monto ci as n ocese i. dados 

do consiimo:i.. ntornci com posssc b  1 idades de excec:ierites para 

ex js:icirt já c;:ii 

 

o.J.cc: .l.ciíI:irr c:Liic 9 a, icçn cJEe 

 

a li. cnn t.c:s nosisa 

   

aciric:ul Lu.r-a tem s u prscdc: tambniir, a .i_iciCist. ria nacional c::cirn 

ma Lní r :i a pr 1 ma Li si.. c:: a para a p roduç ode ou t. ros bens c:: orno 

inciurnos f:iaro fins enorqóticos entre outr"os 

O e on hec i. monto prév:i o cio volume csl a p roduço a  ri c: o.i a 

C on sti. ti.. rnpo rtan te es t ra tciq ia para c:onduç. ]o do urna 

:i.tic:sa aqr:íc:o:ia g loba]. "ai c:cinhec:i -Ti ento mui t. C.) ccintrihui. 

para Lc:xnad a de dec:: icMos c:lo govenio governo medidas de apoio aos 

ocr-  1 eu 1 Loro e ncxi e a E. e cl c: qi..usibra de cs prod uç F"os O 

çionsi.t.oramenLci c 1oha:1 da produc- Xo acríc:ol a propsic:sca o 
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:1 ansi amen to da rede v.ir:i a de escc.ameri Lc: da produço de 

in f a-Estrutura de a'mezenaqem da mar tenç:o dos estoques 

recu 1 adores e e t rnosçno na o ri. cri ta ç-  .:o da po 1 .í. t. J. c: a dc? 

csn< ert ar; à o e. rnpci r ter:. 2X o c:i e o ros O a Lias t men to dos 

ç; rendes. e.. c.?n t:rc:s c:on sumi ri cii es (ii (TIE? 1 hor p1 ansi edo com bases 

nas in is rmaç:ees rias. produç eieiis. r e  ione:i s Es t i. mat i.vas c 1 obei. is 

o a Lua i :i. x aries da p rod uç o ap ri sol a sLo portanto os vi. La 1 

.1. m p0 tinc i. a para propás i ic::is eonm ices a  rornmi. sois e 

ser:: ia si 

se l€ o c:â.lc:u lo da prcc:iLic;c ciríc:ola cipende 

bassc:ameri te de de.ias varsi.voi. is a área plantada e a 

produ tsi vi. d 1:1 e de e: eda e: u 1 t..ra. Ou sei a P = a • p .. ( Prod uçáo é 

icua 1 área vezes produt. ividade ) matemat.i. ca  m, ri te ssimp leis 

Con tud o a o btenc:: L:o cl estas duas ver :.i. áve:i e é mui. tei Is. sebe 1 hosa 

Pre :11. mina rmen te etermi.ne ao a custa do q rende sei orç:o a 

área p1 antada E:s te 1 evan tamen Lo tem i. n :1 si. o na época do 

1 ao ti. o por Lodo que es o sri spond e norma .1 men te e. dois ou tsr 

meSes no ano Os dados sobre e. área plantada so 

a ti. vamen te estáveis. urna vez 1 evan Lados eles se man 

durante a safra. em ques.st:o Em c:ontrapa . ida e estimativa de. 

produtividade tem caráter mi. nLs:rni..c:o podendo ai teres to 

de rec:jsi.cT a reqio 1  como ante todo o ciclo de vide das 

lavouras O estado fenol ó ice dei; sul turas fator 

de lse 1. riante da prc:du 1 1 vi. dede peide ver i. ar pos si tive ou 

ri t. yemen Les? o as fases cio c resc: 1. meio Lso f 1  rac;:o 

:i c a  Lo e: me tu raç à Há nec:: e SE,  si ri eci e portento de 

.1 
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ac:sompan hamen tsc f requen Ls CJ d  a É.poc: a d c:3 p  .1 an t. :i o para que 

as ost. i.ma  t:i \'ass ai c: on f si ve i. e 

o o 1 acio o• t:ensc:) e as 12  u 1 ia r J. acies 

r,eqsLonai.s o sazona.is de nosso torr:..tóri.o tSrn dif.ic:LL1 tic: 

es tk..icJos. do na tu r z a q 1 íi .1. o tsempc:r a :t ci as àà r'eas do c:: u :i ti. v  

:imporido fortes restriçies c::onc:..c;:o c:1 urna pc::il ít.ic::a 

eqríco:1 a c:c:mpatívoi á real.iciade nac:ional Req:iora1monto 

q r'arc:ior. á rc?as cio pl  an is. J. o cc.m ci .i forc:n tes cs u :t tLlr- as 

em d istsi.n tos estáq ios de desenvo 1 vá. rnen Lo 

Fel o que se observa urna pro vá. s: oc:io saf ras em 1 arqa 

oscsa la com s.icin i. ficat..ivo qrau do c:on tiabi..L idade apenas por 

mátocios c::c:invenc:si. onai.s € t.ácn.ic::a e or:çJr(ni.car1to:i'':iáve1 

Nos te e on tcsx to os r P.E csu rsos cio Sens:Dr :.iarnen to Remoto e 

Soc: p rc:c:: c esarnori to Lrn 5 p rc•:?scsn t.ad o tsr orno f e r rimon La ci o 

.1. n.mnLa 1 á\'e 1 potenc: ia! idade na obtenço c:io .in formaçeles 

aLia :. zadas o csonf.iiivesis 

( e>íomp 1 c: cio a 1. c:iune prc€s que J(y3 =p b•rnef :ic: .ianc:ic: 

estratoqi. c:arnan te destes rec::ursos tác:n icos propbo--so 

jçflrI n taçsáo cio Frc:q rama Estadual de F'rev.isác: cio Sairas 

CJ [3rc::çctsc t5 cc: t::ic:ic)r3 

e 1: rados por sen scres (Si e Is rs sár:i. es de sa. tási. tc 1',11  C3,  

i...ÇNDS(VT e 'FCf Scirác:t tar Lcnn ... is si. 1. :i. z dos c.lac:ios cri ai 

1 ovan tamen tc:is de c: ampo e me teorc: :i óc, si e os 

co  Iii c: resu :i i:dc:us. pr si. nc:i. pais soro produzi. cios bc: 1 ot J. ne e 

rol, a 'Lár si os pe ri. ád si e os das e s t sima ti vas da p r o d uçáo  

ni ve :1 estaci U:. 1 o mun ic:: si. pa 1 bom c::om o mapeamon tc: cia ocupaç áo 
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do sol e) cl r. p e si n r: si pai.. e rqi.Lcc:. produ Loras dc:: Estsd o além da 

base do dados c: ráf ices e relatórios neronc:.: ais re .iat.sc vos à 

produç O à área plantada e à produ ti vi c:l acle r:los pr si nc: i. pais 

produtos acjric,o:tas 

:: 

O estudo ex ten si v (::1 ç..-, m:i r:: ro-- 1 avoc.(ras ou cr á r  oéà s 

ac:, riç:o c:om cu :L Luras ci :.Lversi. si icadas e p  .1 von zadas á 

tér:sn ir: a o or:onorn:icamo! Isso i..mpr. :á\'e 1 For. an to pnet:sndo - se 

enfoc::ar o pr-obi.e:ma polo 'atac:ado oi. sei a o pro.i eto será 

cii cor:: si. c,  ri ado pr si on si t r i amon te para o ar: c;mpan hamen to das 

rcrr:Ii.óes c:om ma:io! i.me de: ::rociuç: 21,  o Entre ea c::u 1 turso r:ue 

Cco rào eu:: ompan had e: c: :1. isa se sos; e milho e: rroz C. a ria— de- 

açúcar ai:á mesmo pastaqens Li mon J. Lo remen t:o dost:as 

roq:i.1es de: s.ic:n si si :ic:at:i 'v'ovc. :1 ume de produçào os:' s. b.i.i 

:cn for i.. r o c: ompo e tamen p ror:lu is si vo ri es ias c:u 1. turas e n si ve 1 

estadua :1 e mim si c. J. paI. . Estas áreas se rào prrsv V . amere te 

rie -fi . .ida:: e riist.r.si. buídes de mc:do a ter e resor:i:atividade 

r:luan tsr: ao -V ç-) L cimo á 'es p 1 antada e prcedu t. si v J. riade 

LI.
- ÇSES D--- 03  11---:REVSAi::R(8 

4. 21 - LC3R(ÇP0 El  PFç:l: Erro 

Nesl:a isso epr elaborada a espsc: si T-  :ic:açàcs trer::n :ic::e c! c.,  

proi e tc: a ser d esenvn..,ido em c:cer3 orm si dado orem 

ci si rei ri zes mee Las e: nec ossi dados c:lc: Oovo me do E:;tsado 

CRETARIA DO PI.ANEJM1 
E MEIO AMBIEWE 

1' BLCYV? Ç 
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4.2. i.. DEF i ÇPL) I:)8 IRES DE: :EiJDC1 

Cons:iste em definir no mbit.o do território estad.a1 

as rui Lura c:Ie irt?sr. e os mun.ic:í pies c::om maiores 

vc:i cIo produç(c: 

NIotes mur .i. c:j. p1 os se rçji.. ci ei f :1 c: ad OS es propr 1 OCI ac:los 

rurais moi. representativas em termos da produço aq .ic:c: la 

Nestas propriedades sero reo li. z ocios t. ro b a :ih,os cio c: am po 

L. ri t.amon te cio dac:los d E.à ss 1 c, c: a 1:. dados c: em 

carter.íL.icas adequacias aos propós:i. tos do pro.i eto bem 

remo do produtor da propriedade e das safras c:olhidas 

Looaçà. c: rias lavouras que soro a(:::ompan bacIas 

d:Lr etamon te pe:L os sató 1. i Los ata -se da det,orminac;:(o das 

c:oc)rdon adas q eod dás .ic as ( 1 a ti tudo e 1 onq i Ludo ) dos Las 

lavc:uras bem c:omo da o].ai::orac;:c: do c::roqui de Loca No das 

4roas de p1 ant.io na propriedade rural 

4 2 2 r1PE:PME:Ni'o / L...E:YNT ME:.krl Ü D% r3 8 CLJL. TI 

Lisna. vez c:ieLer minadas as oas cio rrtu.do ocrá reo 1. izac::: 

:.o de uso c:(c: co :i o lesta fase ser a.i ana a 

c:i1rs(cD cl rc:ac; c:c c..U.tivo i.tt:c 1i:zardc3o ::r.inc::i paimenLe 

i. maçjen e cic:s té 1 .1. tes l...fNDSÇ•T e/ou SF'oi O 1: raba 1 ho será 

À. :z ai (.1 pc:r moi o c:le t:.óc: n i c: a s5 cio proc:: essam.on tc: cl J. q :i. La 1 

aná }. eintorpr- aiaço visua 1. das ima g n.rus O apeaman te 

i b.i. Lará iden Li.. f .ic:ar as ou 1. Luras o suas.; Cj  istr:i bti.çc: 

nas 1. avouras 
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cJF:Fc::r c)rAL i: z.r2;f:c: DO F::F:;ç:iJE.:'lc) 

.1. MNItJTE:NçJ DA BASE DF IIc:)8 

Consiste n o c: ad ct. rameri tc: o manutenção da base ift c:facic:s 

cio projeto constituída de informaçios relacionadas a 

municípios, propriedades  e produtores rurais, lavouras 

est.ac;es íctscDrol. óciic::as culturas, plantio, produtividade,,  

safras e principa l mente 1 ri d si. c: rio:; de Vegetação das áreas em 

estudo Nesta função r realizada também toda a coleta os 

dados nas respectivas fontes 

Li ::: . CALCULO DE: :r NU) 1 (LES DE VE6E] ;Ç4O 

Nesta fase serão calculado os 1 nd .i. c:: es de: Vegetação (M. V 

veja :Ln:U;Ec3 de IV no final neste documento), da cobertura 

vegetal, por meio do tratamentos  ci.i .iLa:Lo das irneqons NDAA a 

cada L;SSLlCjii?ITi do satélite. 1...te Os satélites NDAA passam 

diariamente cobrindo quase todo território nacional. Lista 

f requinc: .1. a do imaqeaman tor:; possibilita acompanhar o estado 

da desenvolvimento das lavouras. (. partir da saci ftrir ia de 

valores dos IV ó possível saber se a expectativa cio 

produtividade das culturas óalta ou baixa 

PRODUÇAO DE DIAGNOSTICOS 

Geração de gráficos, cons....1 tou. e relatórios como 

subsídios para a avaliação da produtividade de cada lavoura.  



/ 

ESTIMATIVA DA PRODUTIVIDADE' :j:rTji viDDE: 

Atividades relacionadas à estimativa cia produtividade 

produço/ha ) das lavouras,  a partir dos diagnósticos acima 

citados.  

4 .3.5 ESTIMATIVA :us 8A'Ri8 

Trabalho técnica de consolidação dos dados e estimativa 

da produção agrícola,  por cultura em cada município e 5 

nível estadua l, a partir ria base de dados do sistema .  

Nesta 'fase serão produzidos,  periodicamente, os 

boletins g ráficas  e relatórios indicativos da ex pec tativa 

da produção agrícola no Estado 



r NU) CE DE. vE:aE:T(-çAo 

Normalmente toda voqatac,:c) saudável absorve parte da 

radiação solar na faixa aspec:tral do v.is:vei (Radiação 

Fctoss:Lntetj..c:amente Ativa), cromo energia de ativação do 

processo da Totc:y.;sín tese outro lado reflete, quase que 

(totalmente, a radiação na faixa do infravermelho. Tais 

propriedades fazem com que sensores a bordo de saté lites 

espac iais,  registrem imagens diferenc iadas de áreas com 

densa cobertura vegetal nas duas bandas espectrais acima. 

c itadas.  

 

partir de imagens digi tais de saté lites que 

  

operam nestas bandas,  ca lcu la-se valores numéricas que 

retratam significativamente o estado fenol óq :..co das culturas 

em áreas da in teresse. Tis valores são denominados ind ices 

de Vegetação (IV 


